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OS VITORIOSOS 
"E aconteceu que estando Jesus ú mesa em casa desse homem 
(Mateus), vieram muitos pabltcanos e ptssSas de má vida. e se 
assentaram á mesa com ele e seus discípulos. 

/T vendo isto, os fariseus disseram aos discípulos: — Porque 
come; o vosso Mestre com os publicanos e gente de má vida ? 

Mas, ouvindo-os, Jesus disse: Os sãos não teem necessidade 
de médico, mas, sim, os enfermos''. (Mat., Cap. IX, vv. 10 e 12) 

"QUEM É BOM NÃO SE MISTURA". (DITADO POPULAR) 

O h o m e m é u m lutador. Deus 
o colocou na arena da vida, pa-
ra que ele se adestre nas pele-
j i s da existencia até se tornar 
soldado valoroso e vitorioso. 

"A vida é luta renhida. Vi-
ver é lutar", disse o poéla. 
Nascemos para uma luta inces-
sante, um trabalho de todos 
os dias. O s ociòsos são não só 
retardatarios como parasitas e 
prejudiciais ao meio em que vi-
vem. Cada um de nós tem que 
entrar com a sua parcéla de 
esforço na elaboração do pro-
gresso geral da humanidade, 
abelhas que somos da imensa 
colmêa do género humano. E 
quem assim não procéde è du-
plamente ladrão: ladrão de seu 
semelhante e ladrão de si pró-
prio. 

Não ha progrésso sem es-
forço. E foi para isto que Deus 
nos colocou na oficina do 
mundo, no. campo de batalha 
da vida, para que fizessemos 
bôa óbra, atcançassemos a su-
prema vitória. Como pôde o 
lio'nem progredir sem o es-
fôrço próprio, vencer sem a 
peleja ? Cumpre pois entrar 
na liça, com resolução e fir-
meza. 

Todo esforço tendente a 
melhorar o progresso material 
e moral do homem é util. Mas, 
a ciência consiste em desco-
brir o trabalho de maior efi-
ciência e de maior utilidade. 
Este trabalho soberano está 
no que se compreende por 
Dever, na acepção láta do ter-
mo. Dever para consigo pró 
prio, dever para com seu se-
melhante, dever para com 
Deus. E' este o supremo de-
ver, o grande ideal buscado 
no reservatório divino inesgo-
tável do Bélo, do Verdadeiro 
e do Bem. A Doutrina do 
Carpinteiro de Nazaré impôe-
nos o Supremo Dever. Con-
tinua a ser e se to-á para sem-
pre a Magna Verdade. 

O integrado na Magna Ver-
dade permanece imune ás a-
fetações e infecções morais 
d o meio ambiente, " já não 
vive por si mesmo, mas o 
Cristo é quem habita nele". 

Precisamos nos submeter á 
próva crucial capaz de pôr ein 
perigo a firmeza de nossa fé, 
e entrarmos em contáto com 
a podridão humana, afim de 
explorarmos a integridade do 
nosso caráter, pois, do con-
trario, o crente não poderá 
cantar hosanas de vitoria e 
nc <• "t!r si n rtiçíal de 

sua consciência é puro ou de 
pechisbeque. O caráter rijo, a 
têmpera formada, jamais se 
aquebranta ou se contamina, 
seja onde fôr ou em que meio 
estivér. O homem do mundo 
ajusta-se ao meio como fôr-
ma ao calçado. E' a isto que 
o homem chama bem viver. 
E' a bôa vida. Vida sem em-
baraços, incômodos e trope-
ços, mas também sem gran-
dezas. Em cada existência 
precisamos marcar um ponto 
que stja, cairinhar um passo 
para a frente. Devemcs nos 
esforçar para que do comba-
te saiamos sempre vitoriosos. 
E si é inistér para nossa edu-
cação e exercício dos n jssos 
bens, entremos em contáto 
com a r: té humana, uige ter a 
fortaleza necessária que vem 
da integridade do nosso ser 
e que nos permite sempre 
conservar nossa imunidade. 

O verdadeiro homem de 
bem está emancipado do pre-
conceito e convencôes do mun-
do. Entra em qualquer logar, 
vai em qualquer meio, sempre 
que um interesse af o chame. 
Náo receia críticas nem cen-
suras. Está suficientemente ga-
rantido por sua inteireza de 
caráter e por uma assistência 
superior. Vai onde quer que 
seja, desde que alt o chame 
o dever. 

Enquadra magnificamente 
no assunto a seguinte lenda 
árabe, narrada por Malba Ta-
han, sob o nome " A MOÉ-
DA D E O U R O " : 

"Quando o poderoso e jus-
to califa Omar Ibn Al Kliattab 
—que conquistou a Pérsia e 
dominou o Egito—caminhava 
um dia, acompanhado de gran-
de comitiva pelos arredores de 
Medina, aproximou-se casual-
mente da pobre casa onde mo-
rava um velho mussulmano 
chamado Mohamed Ben Ibra-
hiin, tão famoso pelo seu cará-
ter conto pela bondade que o 
adornava. 

O cadi Zeman Eddin (Altah 
se compadeça dele!), homem 
invejoso e intrigante, que vi-
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nha ao pé do soberano, obser-
vou:—Naquela casa, ó Emir 
dos Crentes! Mora o velho 
Moamed Ben-lbrahiip que vi-
veu entre os infiéis e idóla-
tras de Constantinopla! Per-
verteu se com certeza! Não 
pôde mais merecer a nossa 
amizade nem a nossa confian-
ça! 

Ao ouvir essa pérfida insi-
nuação—que vinha como uma 
fféxa do bárbaro, cheia de ve-
neno—o generoso califa nflo 
se conteve. Sentiu que o ma-
lévolo cadf devia receber, na-
quele momento, unia duradou-
ra e profunda lição de moral. 
Tomando, pois, de uma moe-
da de onro, atirou-a na lama 
do caminho e ordenou : 

-Apanhe-me, cadi, aquela 
moeda de cobre! Zeman Ed-
din, que tinha visto a moeda, 
observou respeitoso: —Por Al-
lah ! ó califa! Segundo creio, 
deveis estar enganado. Peço-
vos humildemente perdão. A-
quela moeda é de ouro e não 
de cobre! 

— Tens certeza?—Tenho sim, 
ó comendador dos crentes! Eu 
a vi em vossas mãos I 

E, apanhando a moeda, lim-
pou-a da lama negra que a 
sujava e entregou a ao calila. 
Omar Ibn Al Khattab, o pode-
roso senhor das terras do Is-
Iam, dirigindo-se, então, cal-
mamente, ao maldoso cadi, 
disse-lhe:— Asseguras te. com 
absoluta firmeza, que a moe-
da de ouro nada poderia per-
der do seu valor ao cafr no 
ineio da lama. Também o ho-
mem puro. de caráter forte, 
não se perverte no meio dos 
máus e dos depravados. Con-
serva-se puro, como o ouro 
da moeda, no meio da podri-
dão ! 

Fica, pois, certo, ó cadi ! de 
que o meu velho amigo Ibra-
hiin, apesar de ter vivido en 
tre os idólatras e os inimigas 
de Deus é, ainda hoje, o mes-
mo homem digno, sincero e 
leal que conheci ha quinze a-
nos. 

E, tomando por um atalho, 
dirigiu-se com sua brilhante 
comitiva, para pequena casa 
onde vivia, isolado e quasi es-
quecido, o velho e bondoso 
Mohamed Ben-lbrahiin". 

Excelente lição esta para os 
religiosos egoístas e hipócritas, 
escravisados aos preceitos de 
casta rcligiósa, que julgam não 
sér possível que os puros e 
eleitos de sua crença se mis-
turem á gente de má vida e 
de outras crenças. Nisto per-
cebemos o quanto o Cristianis-
mo é de caráter universal, não 
medindo o cristão verdadeiro, 
motivos e sacriticios para levar 
o seu auxilio e caridade aos 
que carecem e sofrem, sejam 
quais forem suas condições e 
crenças. 

A Luta Religiosa 
ItaMJjgBBSBI' I 

(Para o a m i g o D r . J o s é M . D in i z , intel igente 

e ad ian tado espiritualista) 

Senti profundamente que 
mãos impiedosas destruíssem, 
na cidade dos pomares, ou 
seja, pui Meirinhos, o prédio 
erguido em nomo do senti-
mento ou da caridade Cristã. 

Senti, repito. Contudo, as 
idéias «levantadas e puras 
ficam como sementes boas 
lançadas á terra gonerosn e 
fecunda. Crescem sob o in-
fluxo vivificador da bôa in-
tenção; E so transformam, as 
mais das vozes, em árvores, 
fíÔres e fruto*. Si alguns 
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Isoladamente, cada um tem 
no planeta o mapa das suas 
lutas e dos seus serviços, 0 
berço de todo homem é o prin-
cípio de um labirinto de tenta-
ções e dõres, Inerentes á pró-
pria vida na esféra terrestre, 
labirinto por e lemesmo traça-
do e que necessita palmilhar 
com intrepidez moral. 

Portanto, qualquer a lma tem 
o seu destino traçado sob o 
ponto de vista do trabalho e 
do sofrimento e, sem parado-
xos, tem de combater com o 
seu próprio destino, porque 
o homem alio nasceu para ser 
vencido; todo espirito {lobora 
para dominar a matéria e 
triunftfr dos seus inferiores 
impulsos. 

D» "Emafiuer' 
P. Xavi. r 

destroem, outros, pela lei das 

compensações, edificam e 

reparam o m a l 

I? verdade — e a verdade 
não se contesta — que-os ca-
tólicos romanos, na sua maio-
ria, detestam a doutrina de 
Allan Kardec. Os espiritistas, 
com carradas de razão, tam-
bém, por sua tfex, não acre-
ditam nessas espalhafatosi-
dades terrenas, o u melhor, 
nas causas materiais. Da í , 
indubitavelmente o entrecho-
que de idéias ou de opiniões 
religiosas, s inao a luta q ue 
se percebe entre as seitas ou 
religiões. 

Encaremos também as ra-
ças, corno as religiões. Ho, 
entre estas, segundo Gum-
plowcz, — a perpétua luta, 
nomo lei da historio, e a paz 
perpétua não passa dum so-
nho dos idealistas. 

A luta reina no m u n d o 
subjetivo da ereatura huma-
na o reaparece, viva e pal-
pável , por assim dizer, no 
inundo objetivo. 

Seja como fôr, devemos lu-
tar pela verdade, embora te-
nhamos que fugir do dogma-
tismo estúpido. N3o devemos, 
em matéria religiosa, manter 
as. costas voltadas para Deus. 

fia religiões ehristãs que 
seguem á risca, inflexivel-
mente, 1 a letra que mata " e 
desprezam l o espírito q ue 
vivifica'', 

Jesus nüo - quizéra erear a 
existência do homem para a 
terra, sinao para a bemaveu-
lurança eterna, junto de DeuB. 

«Jesus nunca nos legára 
um templo, slulio ensinamen-
tos eminentemente transcen-
dentais, E, quando os discí-
pulos, contemplando as sina-
gogas, Q interrogavam Sa-
bre a construção dum tom* 
pio, Èle lhea respondia: 0 
verdadeiro Teriiplo ô uru co-
ração puro... Eis a sublimi-
dade do cristianismo verda-
deiro e espiritual. 

Jasé doNaseimmto 

E c o n o m i s e t e m p o e dinheiro 
no beneficio de s e u café 

JOAQUIM, DIOGO PEREIRA, com nua máquina ambu-
lante está apto para öfere&r-th« vantagens no benefício <\Q 
sen café, pois n sua máquina classifica o tnastito «m (t bicas 
satisfazendo perfeitamente as exigências preferidas. 

Tem a vantagôn» de fazer o serviço em sua própria fa-
zenda por preço» vaninjoKOB, aproveitando nitida o casca para 
adubo <i çcouoKjisnudo carreto* «te. — Aícadfc chamado» para 
qualquer parto — Preços mâdióon. 

Rua Dr Federico Moura, 445 F R A N C A 
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Rrincipios Espiritas 
S a b ã o 2 M 

E v o l u ç ã o 
C i v ) 

d o s e s p í r i t o s 
O raciocínio, baseado cm 

princípios conformes á infini-

ta perfeição de Delis, ilumina 

a nossa inteligência, permitin-

do formularmos um, juí-

zo seguro a respeito das cou-

sas espirituais, cuja pióva só-

mente possa ser dada por de-

duções filosóficas. 

C o m o poderemos provar a 

evolução dos espíritos fora 

dos seus próprios ensinos? 

Pelo raciocínio lógico, fir-

mado na observação do pro-

gresso dos póvos e na com-

preensão dos atributos de 

Deus, em conjunto. 

Que 05 póvos venham e-

voluindo cada vez mais para 

um aprimoramento intelectual 

e moral, ninguém poderá ne-

gar, bastando para comprovar 

essa verdade, um estudo de-

sapaixonado da historia que 

constata um progresso que se 

acentua positivamente. 

O homem primitivo, o tro 

glodila, já ficou mui lo para 

tráz, cedendo lugar aos ho-

mens que o substituíram coro 

o correr dos séculos. 

Deus é, como o afirmam to-

das as religiões infinitamente 

bom, sábio, poderoso e justo. 

Se assim é, como poderíamos 

justificar a creação do nosso 

espirito, a não ser para uma 

finalidade em tudo compatí-

vel com esses atributos de 

D e u s ! 

Entretanto, vêmos que os 

homens n3o süo iguais, e, 

além disso, longe estão de 

atingir utn gráu de progresso 

compatível com a bondade, 

sabedoria, justiça c poder cie 

Deus. H i homens selvagens, 

semi-civiiizados. civilizados e 

sábios (conforme o conceito 

humano) atestando diversos 

grâus de evolução mui posi-

tivos para serem ignorados. 

Que significa isso ? 

Se o Universo é creado por 

Deus, se as leis que o regem 

também o são; se tudo está 

sujeito ás mesmas l e i s , — o 

tjue ocorre acontece ao in-

fluxo delas. 

E essa diversidade de atri-

butos que sc nota nos ho-

mens, de onde virá ela ? 

Forçoso, pois, & admitir-se 
que Deus crèa os espíritos n o 
mesmo pé de igualdade, dan-
do-lhes também, com rigoro-
sa equidade o direito de evo-
lução que cada um realiza pau-
latinamente conforme o maior 
ou menor esforço que em-
preenda. Se uns permanecem 
atrazados por algum tempo, 
outros sâo já melhorados um 
pouco e muitos bastante evo-
luídos, esses diversos estados 
atestam o resultado de um 
progresso positivo, pois Deus, 
b o m e justo ao mesmo tempo, 
ti3o os crearij já desiguais. 

Aí sossobram as outras 
•concepções religiosas, enquan-
to o espiritismo permanece 
de pé, c om . a RcincarnuçSo 
dos Espíritos, a pluralidade 

das existências planetarias, a 

evoluçáo infinita do espirito 

através de estados cada vez 

mais lúcidos. 

Não é mais conforme á per-

feição de Deus o admitir-se 

progresso infinilo de seus 

filhos ? 

Qual seria o pai que não 

desejaria a seu próprio filho 

toda felicidade? 

E haveria felicidade com-

pleta na ignoraticia, que en-

gendra a maldade ? 

Um raciocínio conciencioso 

dentro desse círculo de in-

terrogações íeva-nos a crêr 

que os nossos sofrimentos s3o 

passageiros, sendo inconcebí-

vel uma condenação irrevo-

gável a tormentos sem fim, 

pois isto seria a negação da 

bondade e justiça de Deus. 

Pois bem, a lógica confirma 

os postulados espíritas e Je-

sus ensina o que se deduz 

das linhas acima. 

A prova mais palpitante da 

evolução infinita dos espíri-

tos, é, porém, a confirmação 

dessa verdade lógica pelos 

Espíritos do Senhor que se 

manifestam na Terra desde 

muitos séculos alé hole, em 

épocas e por maneiras deter-

minadas pela Providencia-Di-

vina. 

Eis o que se deduz, em su-

ma, do estudo filosófico da 

questão e da prova insofis-

mável da revelação dos espí-

ritos : 

Todos os espíritos são crea-

dos para a perfeita felicidade, 

mas esta terá de ser alcança-

da através dos esforços de 

cada um, evidenciados tanto 

nas fáses da vida realizadas 

em mundos adequados, como 

na vida espiritual que é a 

existência real dos sêres. 

A vida do espírito incar-

nado é fase transitória de sua 

verdadeira vida. qué é a espi-

ritual. 

A evolução dos espíritos 

processa se ao mesmo ritmo' 

das suas evoluções, acompa-

nhadas de ações que firmam 

a característica de cada exis-

tência. 

Cada ação provocando uma 
reação correspondente, leva 
o espirito a eleger determi-
nado lundus vivmdi que o 
irá conduzindo pela senda do 
progresso 3fóra. 

Não ha, pois, condenação, 
pelos erro3 cometidos, no ri-
gor ao termo, m;is simples 
consequências da It i de cau-
sa e efeito. A má ação provo-
ca corfüequcuie reação dolo-
rosa para o espírito e i " pro-
gresso, isto porém, quando o 
espírito já t e n h a alguiàa 
consciência dos próprios átos, 
puis antes, o espírito é mais 
ou menos guiado por um de-
terminismo que vai desapare-
cendo á medida que a inteli-
gência se desenvolve. 

O nosso progresso está, 
pois. condicionado aos nos-
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sos próprios esforços. Se es-

tudarmos e esforçai mo nos 

para praticar o Bem, marcha-

remos mais depressa e mais 

depressa atingiremos os gráus 

de evolução que nos permi-

tem gosar cie relativa felici-

dade; mas, se permanecer-

mos indiferentes ao nosso fu-

turo espiritual, engolfar-nos-

emos na morbidez da vida 

material e retardaremos o 

nosso evoluir sofrendo as do-

lorosas consequências da nos-

sa apatia. E' por isso que 

uns andam mais celeremen-

te no seu trabalho evolutivo, 

enquanto outros contam os 

i • 

passos, preguiçosos, quando 
não deitam e dormem ú mar-
gem da Estrada d l Vida. Eis 
a caüsa da desigualdade en-
tre os homens. Mas todos nós 
atingiremos a condição de per-
feita felicidade, pois, para ela 
todos fomos creados. Em nos-
sa ascendi» teremos que-
das e desilusões dando ori-
gem a-sofrimentos e desespe-
ros até que vençamos as nos-
sas más tendencias. E Deus 
não nos deixa ao desamparo 
e envia-nos bons espíritos pa-
ra nos assistirem e guiarem 
os nossos passos na vida, 
respeitando o nosso relativo 
livre arbítrio. O Espiritismo 
esclarece a nossa consciência 
e ilumina o caminho d-1 Feli-
cidade; mas o espirito, como 
o pássaro, só vôará lambem 
com duas azas que o levarão 
para o Allo: Sabedoria e Bon-
dade. Estudemos e pratique-
mos o Espiritinio Cristão com * 
amôr e sinceridade. 

Uberlandia, Minas 

Odilon Ferreira 

Doenças mais comuns 
o 

seus melhores remedios 
Deveis conhece-los: ê do vosso interesse! 

Doenças do estomago, intestinos, gnstro-enteritep, 
dinrl-iins tif1 mmiraiã <i adultos, ulceras dotí?tiiniago,eo-
lltos, etc., usar- o LE ITE DE BISMUTO COMPOSTO 

1'lico. Tito Lívio Toxeirit. 

Doençastlosolhos,conj>i!HÍvíte, trnchonia, lllcffra da 
córnea, etc. - usar COLÍRIO DIVINO, AGUA .SANTA 
CRUZ, E PQMADA DIVINA. 

Doenças das .vejas respiratórias, tosse, brniu|uites, dôr 
(te gargaut», gripo — upar XAIIOPE SANTA CHVZ 
OU CALAS 1'ISITOKAIS. 

Sífiiis,lendas,EspiitlisV/Coci-ir.-is.Kctimniisillo, Acido 
'Gritos, etc. - usar o EL IX IR SULFUROSO DBCâJÚ . 

Amarelão, vermes, lotnbrigii, aucinin, fraqutizn etc. — 
usar VERMÍFUGO TB IXERu COM XAUÚPE DE 
AMEIXAS. 

Frnqucza, nervosismo, neurastenia, falta de memo* 
r i a-usa r o (ÍUAHANATOL. 

Doenças do eslouingo, Intestinos e figsdos, nzia, pri-
são da ventre, biliosidaily, acido úrico • usar SAL E-
FEIIVEÇENTK TE1XE1IÍA, verdadeiro Sal ds Saúdo. 

Maleita, sezão, impaludismo ou febre palustre - usar 
o EL IX IR ANTi-J IAUIt lCO TEIXEIRA. 

Prisão, de. ventre, indigestão, falta de purgante — usar 
o PURGATIVO KSI-UMANTB SALINO QAZOZO 
COM CAjft E TA.M A UISO oa o SAI, EFERVESCENTE. 

Dures musctdares, neivragias, reumatismo—usar o 
LINIMENTO TEIXEIRA. 

Doenças das Senhoras, irregularidades, menopausa, 
dòr de cabeça, nervosismo, etc., — usar o línidigioso 
REGULADOR TEIXEIRA. 

Inúmeros atestados de médico» o pessoas curadas ga-
rantem a inaraviiitoea eficaeia dostes ótimos preparados! 

Praduios do UhralOlli) U!J£ DE 3;S>!ÜÍ0 C0MPQST9 

P A I A A FRENTE E PARA 0 ALT© 
Todo o bem que a nossa ai* 

ma aspira, está no Futuro. 

A Natureza tende para uni 
bem que se encontra no porvir, 
c que de lá nos^ acena, impe-
lindo-nus para.. frente. Obede-
cemos inconscientemente a esse 
chamamento, como limalha o-
bedcce à straçSo do imã. Os 
próprios i Mintas confiam no fu-
turo e dele esperam algo que 
venha preencher ura certo vá-
cuo que experimentam em seus 
intime s. 

Não podemos viver do pas-
sado. Vivemos realmente do 
futuro, por isso que a mesma 
parcela de felicidade que fruímos 
no presente é o reflexo de u-
ma grande felicidade que pres-
sentimos no Além. 

Da expectativa de um bem 
integral nasce a esperança, essa 
estrela sedutora que orienta e 
guia o espírita durante a noite 

escura da incarnação. 

A esperança não sc prende 
ao passado; ela encerra toda 
a magia do porvir. É sempre 
no horizonte que a divisamos 
resplandecente e béla. assinalan-
do o roteiio q i ú conduz á Vida. 

Os que permanecem apega-
dos ao pretérito, perdem cie 
vista a esperança, e, facilmente, 
se transviam envolvidos nus 
brumas dò camiriho. 

N ão será revolvendo fáceis, 
mas perscrutando, ao telescópio, 

os astros mais longínquos que 
havemos dc resolver os nossos 
problemas. Do passado, guar-
demos a experiência, para 
melhor sondarmos os arcanos 
do futuro. Quando ao mais, 
desapeguemo-nos dele, para não 
nos suceder como a mulher de 
Lot, que se transformou em es-
tátua de sal, por haver olhado 
para trás quando fugia de So-
doma incendiada. 

Estatificar-se, tal e a sorte 
dos que tentam viver presos 
ás tradições e ás reminiscências 
de antanho. A lei é avançar, 
olhando para o alto. 

A transformação constante e 
um fenómeno biológico, graças 
ao qual a vida se perpetua lleno-
vam-sc as células do nosso còr-
po, c renovam se também as 
aspirações da nossa alma. Reno-
vam-se os hábitos e costumes e, 
com cies, as leis que regem os 
homens na sociedade. Renovam-
se os postulados científicos, 
corrigindo os erros de observa-
ção, como também se renovam 
as concepções da arte e da 
t"é. 

Toda a atividade tende para 
a renovação dos homens e dos 
mundos. A natureza é o roar-
ascencional da vida, das fòrtnas 
simples e rudimentares para as 
complexas e aperfeiçoadas. 

A vida não retrocede: avança 
continuamente. Chumbar-se ao 
passado, pòrtanto, e uma espé-
cie de suicídio. 

Esqueceremos, então, os nos* 
sos entes queridos que ficaram 
no passado ? 

Ficaram no passado ? Nunca. 
Eles nos precederam na jorna-
da para o futuro; estão, por-
tanto, na vanguarda, c nòs na 
retaguarda. Como, pois procu-
rá los nó passado? 

Avancemos sem dar trégua 
e sem temores, para mais de-
pressa nos reunirmos a eles. 
Tanto melhor eles tenham sido, 
tanto mais {longe estarão das 
eras priscas. 

A verdade, a justiça e o bem, 
a paz, a fraternidade c a alegria 
de viver; tude que é bom e 
tudo que é belo, numa pala-
vra, está no futuro e de ]á nos 
atrai como a luz atrai os inse-
tos notívagos. 

A mesma saudade que nos 
punge e anuvia o coração, tem 
uma faceta luminosa e cheia de 
doçura: e aquela que confina 
com a esperança; esperança que 
nos faz prelibar a ventura de 
encontrarmos, no Além, o en-
te amado cuja fôrma não afeta 
mais os nossos seqjidos. 

Por isso, o insigne Méstre da 
Verdade, insurgindo-se contra 
as velhas tradições judaisantes 
e contra todo o ranço passa-
dista, disse: «Quem põe a mão 
no arado c olha para trás, não 
é apto p3ra o reino de Deus. 
Ouviste o que foi dito aos an-
tigos?... Eu, porém, vos 3i-
go...» 

Saturemo-nos da Doutrina re-
novadora do excelso Reforma-
dor. Não nos ascmclhemos aos 
odres velhos que não resistem 
ao vinho novo; nem á roupa 
puída que não suporta reparos,-

VINÍCIUS 

AGRICULTORES E CR IADORES 

Sacaria, prod. veterinários, sementes, mudas, adubos, etc. 

com garantia de qualidade e procedência encontrareis no 

D E P O S I T O FLi A NU A N O 
RUA VOLUNTÁRIOS DA FÍUNCA, Í88 . 

F R A N C A ' — Caixa postal, 121 - E. S Paulo 



• A convalescença não.« ain-
da saúde; para que ela sc 
consolide, impõè-se o uso do 
TONICO BAYER, revigo-
rante dos nervos e do cerebro. 
Sangue pobre, saúde Irzca. 
TONICO BAYER alimenta 
o sangue. 

T O N I C O mm 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns ; 
— O Livro dos Espíritos — O Cí i f e i 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pis-
tumas enc .aSS 

O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 45 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bcli. 7S ene. QS 

NOGUE IRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ cnc. 8S 

ESTRELL1TA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6S 

O Mendigo do Presidio br. 5S 

V ICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$ ene. Q$ 
D o Calvário ao Infinito « br. 6$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 7S ene. 05 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 
O Ouia P. do Espirita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A O U A R O D 

Orandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ cnc. 7$ 

ELIAS S A U V A G E 

Mirela br. 4$ ene. 6S 

C A R L O S IMBASSAHV 

A Margem do Espiritismo br. 5S ene. 7$ 

O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 

Espírito das Trevas br. 8$ ene. I0S 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 20$ ene. 25$ 
Hiiarftp- br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBtUS ESPltt lTAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL OIBIER 
Analise das Cousas br. 4S ene. õ$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. S$ ; 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ cnc. 6$ j 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 0$ ene. St 

GUERRA J U N Q U E I R O 

Os Funeraes de Santa Sé br. 55 ene. 7$ j 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$j 

M A N O E L P IZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7S cnc. 83 

B ITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 55 ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 

M A N O E L ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6S 

C O N A N D O Y L E 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$:j 

P A D R E M A R C H A L 
Espirito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convite á Felicidade br. 2$ | 

G U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ 

FRANC ISCO C A N D I D O XAVIER j: 

' Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ 

AMALIA D O M I N O O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 7$ ene. 9$ 

R O M E U A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espin-

í tismo á L o ? dos Evangelhos 6 í 

DR. BEZERRA D E MENEZES 
A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogmica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$: 

ERNESTO B O Z Z A N O 
Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
O s Enigmas da Psycometria e os Fe- h 
numenos tia Telestesia — A Crise (te 
Moite cd. vol. br. 5$ ene. 7$. 
Pensamento e V o n t a d e — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos tio momen-jj 
to da Morle ene. cd. 7$ 

L É O N DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 65 ene. 8S ! 
O Mundo Invisível e a 

Ouerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 8 Î cnc. 10$ 
Depois da Morte br. 65 ene. 8$ 
No Invisível br. 8$ ene. 10$ 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ ; 

O Grande Enigma br. 4$ ene. OS 
Cristianismo e Espiritismo br. 65 ene. 8$ ( 

ANTOINETTE B O U R D I N 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LIMA 

O meu diário cart. 3$ 

O Espiritismo na infanda cart. 3$ 

O Evangelho das crianças cari. 3$ 

O Coração de Jesus 2$ 

A Caminho do Abismo br. 45 ene. û$ 

j: Senda de Espinhos br. 4$ ene. 65 ! 

Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prof. TEÓF ILO R . PEREIRA 
Jesus — Corpo FWidico br. 3$ 

! Catecismo Espirita br. cd. I S cnt. 50$ 
Prec e FxplanaçõfS br. cd. 1 $ cnt. 45$ 

: JULIO CESAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ cnc. 85 

PAUL B O D I E R 

A Orsnja do Silencio br. 4$ ene. 65 

DR. A. A MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 

Fálos Espiritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A V À O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

O Espiritismo br. 55 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

0 Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirahelli br. 65 

ALFRED ERNY 

Psichismo Experimental ene. 85 

L E O P O L D O CIRNF. 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15 j 

[ Encarregnroií-nos de encomendar todo « 
: qualquer livro espírita nâo constante <l"a-
' t;i lista — Os pedidos ileverrin vir aconi-
pantiado.* da Importância em chegue, vate 
pnMftl ou registrado <• vainr- e tnsis o por-

1 te. lf$000 jK>r volume) endereçado« á 

A N o v a E r o " - C x 6 5 - F r a n c a 

A N O V A E R A 

Mojico 

Operador - Parteiro 

' ESPECIALIDADES: PAR- : 

TOS. MOLÉSTIAS IX-
i TERNAS DE SE-

NHORAS E 
!i;| DE CRIANÇAS 

Coiisuüoria e Rüsidsncic: 
: fina Ü3|t>r M i » S. 948 j 

j Telefone 1 - 5 - 5 

FRANGA 

« J H R á S S i 

E X P E D I E N T E 
1'UBLIC.VÇiO SEMANAL 

Assinatura por 12 mèsos 12R0Í.M) 
,. C „ 7S00U 

9ECÇÍO LIVRE 
Preço por linha $300 

Anúncios» editais, etc., preços 
n combinar-se 

Correspniittencia para a Caisn 6õ 
A direção do Jornal uão " t;oli-

dnria, em parte, com as idétiis 
expendidas por seus eolti* 

boradores 
Não ae devolvem originai», mes-
mo OH que não são publicado*. 

INSTRUMENTO MUSICAL D E Q U A L I D A D E 

Agente nesta praça: A l l g e l O P r e s o t t o 

O ún ico que d á assistência gra tu i ta 

F R A N C A — P r a ça N . S. d n Conce i ç ão , 6 94 

8 1 0 

D r . T . N o v e l i n o 

Medro pela Faculdade dc Me-
dicina do Rio <1c Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍF IL IS 

Rua Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

NAO TUSSA QUE 
FICA TUBERCULOSO 

°"CQNTÍ?ATOSSE" 
ÉDE EFFEnOSmaCIOML 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a Eira"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:-

QmsmiM 
tira a dor e reanima 



zMlÀ NOVA ERA I 
DENIS Bradtey, versando sobre 
assuntos psíquicos, escreveu un:a 
grando óbra, intitulada "Uumoáij 
Estrelas". Dado á impetuosidade 
do sou estilo nervoso o sobretudo 
á quantidade e a qualidade do 
material recolhido, a sua obra des-
pertou geral atenção e estudo da 
parte daqneles que íe dedicam ao 
psiquismo. 

A Sociedade 51 etapsíquiea de S. 
Paulo, compreendendo o.elevado 
ulcanco moral e religioso do livro, 
providenciou a sua tradução pa-
ia (» noBSO idioma, sendo a mes-
ma feita pelo conhecido escritor 
patricio Monteiro Lobato. 

É mais uma valiosíssima obra 
que virá enriquecer a.? estantes 
dos nossos estudiosos em assun-
tos transcendentais. 

A LIGA Espírita do Brasil, co-
nuinicu-nos a tniupforênciu de s»á 
sêde para a rua Uruguaiana, 141, 
fobrndo, na Capital Federal, ou-
do continüa a inteira disposição 
de todos os eoufrades. 

3 
A LIVRARI A da Federação F.s-
pírita Brasileira, acaba de editar 
o primeiro o segundo voluitierda 

Soptóaiii" obra do Vítor Hu-
go. psicografada por Zilda Cl nina: 

É um livro que recomendamos 
ruis nossos leitores, mnrmcnta a-
quéles que ti vera ni a ventura de 

'..ler os livros de V. l-Ingo. Em ànas 
páginas, a par do primoroso es-
tilo do grande escritor francês, 
deparamos com ricos e ut»is en-
sinamentos. todos tles vasadoslios 
princípios fundamentais do Espi-
ritualismo. 

Gratos péla oferta dos exem-
pla re«. 

N*\ Cidade de São Carlo», Es-
tado de 8ãò Pauto, foi fundado 
um centro Espírita oue recebeu 
a denominação de "Allan Kardee". 

Para reger os seus destinos so-
ciais, foi eleita a seguinte direto-
ria: 

Presidente, Nicola Uuboj Vice-
Pr«'s., Silvério Martins; 1:> secre-
rio, Munisato; 2.« • secretario, Be-
ne<lito Jâques; Tesoureiro, Moa-
cir Milanês. 

Nosso« angu rios de perene 
prosperidade ao novo Çeatro Es-
piritista são-carlense. 

5 
A COMISSÃO julgadora do con-
curso do melhor livro sóbro edu-
cação sexual, promovido pelo Cír-
culo Brasileiro de Educação Sexu-
al, vem do prmniar o trabalho da 
escritora Inês Màris qtieléva 
a curiosidade infantil insatisfeita", 
como a melhor obra sobre o re-
ferido assunto, fio presente ano. 

A comissão foi constituída pela 
escritora liaquêl Prado, dr. Jaeí 
do Rego Barros <*• dr. Wa.lfrc.do 
Machado. Ao trabalho "Educarão -
Sexual", de autoria <lo «Ir. Pedro 
Tersier, foi eouferidá ira mensão 
Uonrósa. • 

6 
A 1« de dò corre ti te i clesiiicar-

nou, nesta cidade, o espírito do 
nosso velho amigo Frandsòò Tei-
xeira, chefe de miinvrosa familia 
e pessoa bastante relacionada em 
nossos eidos rodais. 

O seu sepuUamento foi realiza-
do no dia seguinte, as nove hora«, 
da manhã. :,:u»d<i o féretro da rua 
Dr. Julio Cardoso, 1134, havendo 
comparecido ao mesmo, grande 
número de pesvòas. 

"A Nova Erã" formüla ao espí-
rito do snr. Frnnsiseo Teixeira' 
paz e bem aventurança no seio do 
Altíssimo, 

T 
EM Visita ã nossa cidade este-

ve nésta redaç5t>Jdanílo noSH6Sim, 
o prazer de sua vinitá, o nosso 
prezado confrade Alfredo Melasi-
po, residente em Ara xá, Est. de 
Minas. 

e 
"Vida Princesina" è o título de 

tuna importante è bem eoufeeto-

nada revista que ncata de-ser e-
ditada na cidade de Pouta Gros-
sa, no Estado do Paraná. 

Dirigida pelo snr Orlando Ro-
drigues, esta interessante publi-
cação apresenta ^lecionadas pá-
ginas instrutivas, com magnificas 
ilustrações e copioso noticiário so-
bre Ponta Grossa e o Estado do 
Paraná. 

Sonjos gratos pelo recebimento 
de dois exemplares e auguramos 
á nossa colega, longa vida e con-
tinua prosperiedade. 

9 
NA Cidade de Agudos, ha dias 

do corrente mês, o iiossopresado 
confrade Roso Alvos Pereira, re-
presentante «lesta folha, realixan-
dò uma visita ao Centro Espírita 
"Teresinha de Jesus", pronunciou 
brilhante conferencia, subordina-
da ao titulo "Os mortos vivem", 
iendo deixado ótima impressão 
no espírito dos presentes. 

O Centro Espírita "Terezinha 
de Jes us" foi fundado emJaneiro 
de JíiHS, sendo a sua atual direto-
ria constituída dos seguintes ele- : 
mentos: Presidente;Joaquim lton-
dina; Vioc presidente, João Ribri-
ro de Almeida; !.3 secretário, Àti-
daiio Almeida; 2.° secretario, Jo-
sé Amaro; primeiro Tesoureiro, 
Ptiino Capelo; segundo Tesou-
reiro, Eoiidio P«rà«l; Otador, 
Vicente PatKii'. Membros de Sin-
dicância: — Antonio Amaro Emi-
lio IVraei e João llirsuiini 

1 0 

DE regresso de • u:i viagem 
á Noroeste du Evtado, já se 
encontra entre iiós, o sr. Ròso 
Alves Pereira, nosso confrade 
e Y p ie entante, tendo porôtn, 
se recolhido ao leito, devido 
á subi la enferniidíidtí que o 
acometeu. 

Auguramos ao nosso dedi-
cado companheiro de traba-
lhos, pronto restabelecimento. 

L E I T O R A M I G O 
AJUDE-NOS A PROPAGARA 

DOUTRINA ESPÍRITA, CON-

SEGUINDO UMA ASSINATURA 

NOVA PARA ESTE JORNAL 

Almanaque d"© pen-
samento para 1940 

—(v igés imo oitavo a n o ) — 

REC EB EM09 u 111 exemplar desta 
útil e inter<'8Pmilç publicação que, 
desde lwV 28 anos, ü Empreka K-
ditora "OPeiisninepto" vem forne-
cendo, anualmente, ao público bru-

ino 1 orgâo semanal espiritico Num. 531 
a sua penhora o pre-

w ^ C sente que ela mais 

deseja: UMA ASSINATURA 

- - d o 

Moda e Bordado 
A mais completa, a mais per-

feita, a mais moderna revis-

ta de elegâncias que j á se 

editou no Brasil. -

M o d a © B o r d a d o não 
é apenas um figurino: por-

que teüi tudo quanto se pô-

de desejar sobre decoração, 

assuntos de toilete feminina, 

atividades domesticas, etc 

eileiro, com o mais brilhante "su-
cesso. O Almnuaquo d ' O Pensa-
mento" para 1Í)-Í0 vos dará os niais 
ÜtCis conselhos para vossa direção 
e orientação na vida, s"ja qual fôr 
a posição que ocupardes».Contêm 
informações úteis sobre a previsão 
do tempo, T.'boa planetária para 
1ÍJ40 Tu boa lun»r, Tüboa dos di-ns 
favornviis e defcfuVoraVti.«, Movi-
mérito dos inere»(bis dé {.'i hero!--, 
O-H Anjos Planetários, Pm^uienlns 
A^irldgSo'is, Influenciada Lua No-

.v.t, Aftr«)!« gia Médica, Notas do 
«grictiltura c pceuaiia, IlÓroseo-
po >!o ano ti- 19 II), VfuiJ-rõcs do 
cambio,A ii:f!'íê:s xo<ii;:;ral. Os 
grandes lionwMiK-e a As-írrlogiu, 
A eterna t]úes.tãr> do« gemeos, 
Qumido tímio? jí Lua Nov«?, A for-
ça da prece {ooinedia-iiraiua etu 
3 atos), Astrologia antiga, Guia 
Prátioi Astrológico, íltccít-is di-
versas. etc. 

Recomendamos aos nossos lei-
tores a aquisição «lesta preciosa 
e populàriSfiimá púbücação e agra-
decemos á Empresa a oferta que 
nós fez de um exemplar. 

O Almanaque ó vendido a 2S500, 
livre, de porte. Pedidos á LIVRA-
RIA "A NOVA EHA"—Caixa, G5 

I N S E T I C I D A 

FLIT 
lEOITIM * 

BO' 

AGENCIA. FORD 
FONE, 8 2 

C o n f e r e n c i a s e s p í r i t a s 
Sob o sugestivo .titulo " A a-

bodadj Celeste", realizou na 

noite dc 7 do corrente, no 

Centro "Família Fsptrita" des-

ta Capital, uma conferencia fei-

ta pelo nouvel confrade Co-

ronel Dr. Luiz Mariano Barros 

Fournier, que é elemento de 

eícól no magistério militar bra-

sileiro, acaudisíiftso no meio 

op í r iu , pelos seus profundos 

conhccimentoí da doutrina c 

que deixou a asswtí-hcía que en-

chia totalmentt o salão, exusia-

«,h. diartte do? argumentos a-
vprescnc?.dos. trabalhos (o-

rarn abertos pelo Diretor do 

Centro. Mariano Raogo D'Ara-

gona, figura altamente concei-

tuada, pela grande óbra que 

vem encetando em pró! do são 

espiritismo. Isto feito, foi dada 

a palavra ao conferencista, que 

iniciou a sua palestra debaixo 

da mais viva emoção da assis-

tência, que vibrava com tanta 

beleza. Foram, emfim, momen-

tos de- radiante conforto espi-
ritual, os que o conferencista 
proporcionou aos que tiveram 
a sorte de assistir i sua confe-
rencia. Finalizando os trabalhos, 
o Diretor Rango D'Aragona 
pediu ao ilustrado confrade 
Dr. Gastão Vitoria para, em 
nome do Centro, agradecer ao 
conferencista os momentos de 
sublime elevação espiritual que 
acabava de nos proporcionar. 
O Dr. Gastão Vitoria, cm feliz 
improviso, teceu um verdadei-
ro hírto, não só á pesiôa do 
conferencista, como também á 
obra desse grande batalhador 
que è Mariano Rango D'Ara-
gona. 

I)o correspondente 

BRITA DOR COQUEIROS 
Pedra britada de qualquer tipo para construções, postes de ci-
mento armado para cercas de arame, telefones e linhas elétricas. 
Lages para passeios, garagens, barracões, cevas, chapas e colu-

nas de cimento armado para muros, caixas dágua, etc. 

no B R I T A D O R C O Q U E I R O S de 
B E N E D I C . T O M . M I R A N D A 

á rua Estevam Bourroul, n. 684 

Espíriío de Verdade 
Se du parte prática do Es- 'a l tamente espiritual, parcela 

pirlUsftjo cotti os seus inte 

ressantes fenómenos que de-

safiütn a curiosidade geral e 

a atenção investigadora dos 

sábios, nãose pudesse exlrair 

uma doutrina que moralizas-

fie os homens e os. ajudasse 

a íuportar a adversidade 

C(.'in estoicismo, o tíípiritisino 

não passaria dc uiri s imples 

pãssidémpo famil iar ou de 

unia série de trabalhos de 

laboratório cienlífièo. A pni> 

te doutr iná . ia completa e jns-

lifica com os trabalhos prá-

ticos, n existência do Espiri-

tismo o eleva o á categoria 

de doutrina "religiosa", social 

e identifica. 

De fato, não são propria-

mente os fenómenos espíri-

tas qiie melhoram os senti-

mentos do homem, fMnbora 

lhes possam Ira/.er a convic-

ção da imortalidade da a lma 

c da cotnunicaçao dos invi-

síveis com os humanos, mas, 

sim, os eiisioameatos q u e d o 

Além aqueles uos trouxeram 

com tôdas as consolações es-

pirituais que poderíamos es-

perar ecom um corpo de dou-

trina que satifaz plenameute 

a lógica, a razão e o bom 

senso. Depois de devidamen-

te joeirada das opiniões pes-

soais e dos modos ue vêr 

puramente individuais, a He-

velnção Espírita possúe um 

cuuho divino que se itup&e 

ás consciências mais exigen-

- tos, mais sedentas de justiça 

o de verdade. Ela ó bem o 

Espírito de Verdade que nos 

hovia cie ensinar tôdas as 

coisas, o Eçpírito Consolador 

que o Mestre nos prometeu. 

Perante à adversidade e a 

injustiça, ela transmite ao3 

homens a mesma fé, a mes-

ma coragem e o mesmo des-

prezo peto morte que aos 

primitivos cristãos lhes trans-

mitia a doutrina de Jesus. E-

la veio preeucher um vácuo 

que ameaçava transformar-se 

cm abismo, vácuo deixado 

nas aluías pelas teorias ma-

terialistas do século passado. 

A certeza da imortalidade da 

alma e a de que iremos en-

contrar no Além os entes 

queridos que a morte nos 

levou, enche-nos a a lma de 

consolo, de prazer e de ale-

gria. A convicção de que, de 

tudo quanto se adquiriu de 

a lguma se perderá, satisfaz 
por completo a aspiração de 
progresso que an ima as al-
mas bem formadas e essa 
convicção torna se um incen-
tivo para maiores empreen-
dimentos espirituais. A resig-

n a ç ã o que ela nos proporciona 
e o amor do próximo que e-
la nos ensina, justif icam de 
uma maneira insofismável a 
divisa qiie adotou e que de-
vemos trazer sempre indelè-
velrriente gravada em nossa 
alma: Fóvada caridade não 
ha salvação. 

Assim como Jesus não ti-
nha vindo ao mundo para 
destruir a lei ou a óbra dos 
profetas, mais, sim, para que 
se lhes désse cumprimento, , 
assim também o Espirit ismo 
não vem destruir qualquer 
doutrina religiosa mas veio 
para que se désse cumpri-
mento á doutrina do- Mestre 
ein espirito e verdade. ^ 

É natural que, no seu ca-
minhar, o Espiritismo encon-
tre obstáculos que lhe atra-
sem a marcha; mas se êle se 
demorar a vencer em qual- ' 
quer ponto o obstáculo que 
se lhe antepuser, em outros 
pontos a sua marcha será 

• iriàis rápida e, como um rio 
que transborda, ê le arrastará 
esse obstáculo e — quer quei-
ram, quer não—acabará por 
seguir também na corrente 
e fazer parte integrante dela. 
E' que, acima da vontade ou 
do capricho dos homens, es-
tá a vontade do Enviado de 
Deus, Daquele a quem está 
entregue a direção dèste mo-
vimento puramente cristão, 
divinamente libertador da es-
cravidão da matéria e digni-
ficado r do espírito, do Re-
presentante Daquele que não 
quer que nenhum dos Seus 
filhos se perca mas que to-
dos alcancem a salvayao e-
terna. 

M. TAVARES 

g g V e r d u r a s 
Na " G R A N J A ESPIRITA", no 

alto da cidade nova, de 

propriedade da casa de saú-

de 11 Allan Kardcc", ven-

dem-se verduras frescas cm 

qualquer quantidade 

ADUBO A P R O P R I A D O 

Irrigação a vista do público. 

Raymond Rumo 
6$OOÜ ) : - : • • • ' • • • , 1 ' • = 

ás estrelas O oulro lado da ylda 
TREIS L IVROS IJE RE-

CENTE T R A D U Ç Ã O DE 

-:( 7JOOO ):•-

MONTEIRO LOBATO 

•• —:( 55000 ): — 

J A ESTÃO A VENDA NA L IVRARIA "A N O V A E -
R A " Caina, «5--:— REMESSAS pelo sistema ile reembolso 


